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Caro professor,

Considerando o cendrio de crise climatica que estamos vivenciando, o0s
impactos de tais mudangas na vida das pessoas e a relevancia desse tema para
a educagao basica, o caderno tematico “Mudancas Climaticas no Cotidiano” foi
desenvolvido. Esse material foi elaborado com o objetivo de fornecer um apoio
ao professor quanto ao uso dessa ferramenta, que busca constituir um recurso
didatico para uso em turmas do Ensino Médio, buscando contribuir para uma
pratica de Educagao Ambiental Critica.

- A - e W

Sobre a Politica Nacional de Educacao Ambiental (PNEA)

Em 1999 a Politica Nacional de Educacional Ambiental (PNEA) foi instituida pela Lei n°
9.795, definindo a Educacdo Ambiental (EA) como essencial e permanente no cendrio
educacional do Brasil, tendo seus principios bdsicos, objetivos, linhas e formas de acao
foram delimitados. Em 2002, por meio do Decreto 4.281, o Ministério da Educacao
(MEC) e o Ministério do Meio Ambiente foram designados como 6rgaos gestores da EA.

Em 2022 a campanha Junho Verde foi incorporada as acdes da EA no ambito dos espacos
ndo formais de educacao (por meio da Lei n° 14.393), e em 2024 a aten¢ao as mudancas
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do clima, protecdo da biodiversidade, riscos e vulnerabilidades a desastres
socioambientais, foram incluidas pela Lei n® 14.926 no ambito da PNEA.

Por que Educacao Ambiental Critica?

Desde o surgimento do conceito de Educacao Ambiental muitas categorias foram criadas
como forma de identificar diferentes vertentes e conjunto de praticas da EA. Nesse
sentido, a EA Ciritica se originou em oposicao a uma proposta conservacionista, de carater
reducionista e tecnicista. Em uma proposta de EA Critica as agdes buscam promover
transformagdes na realidade, considerando a justica social e partindo do exercicio da

cidadania vivido em coletivo. E necessdrio entdo uma EA que relacione os problemas

ambientais as dinamicas sociais vigentes, sendo interdisciplinar e contextualizada, com
didlogos acerca da realidade local e global, para assim atingir o seu carater democratico.
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Agora que entendemos um pouco mais sobre a PNEA e sobre a Educagao
Ambiental Critica, vamos conhecer o caderno tematico.

Sua estrutura foi dividida em quatro médulos, sendo eles:

e Modulo 1: O que sdo Mudancas Climdticas?

e Modulo 2: Producdo de alimentos, clima e impactos ambientais
e Modulo 3: Sequranga alimentar e mudancas climdticas

e Modulo 4: Ndo estamos todos no mesmo barco

Além disso, ele conta com uma secao “Para inicio de conversa” antes de iniciar
0 Médulo 1, e uma se¢ao “Para saber mais” dentro de cada médulo. Partindo
dos contelidos expostos e das atividades propostas, reflexdes e debates acerca
das implicacdes das mudancas climaticas sobre esses fatores sao pretendidos,
buscando contribuir para uma formacao critica e cidada.

A seguir encontra-se o sumario com a estruturagao do material.

Vale ressaltar o potencial interdisciplinar do Caderno Tematico desenvolvido:
apesar de pensado para uso nos Itinerdrios Formativos do Ensino Médio, o CaT
pode ser utilizado como ferramenta em aulas de disciplinas diversas, por meio
da mediagcao do professor. O material também pode ser adaptado e utilizado
em turmas de outras etapas e modalidades da educagao bdsica no pais.

Alguns cuidados durante sua aplicacao:

Ao longo do Caderno Temadtico alguns termos técnicos e expressoes utilizadas
podem nao ser de conhecimento dos alunos, por ndo fazer parte de seu vocabuldrio
usual. Alguns exemplos sao “acdes antrépicas”, “monocultura de grande extensao”
e “sensoriamento”. Nesse sentido, um cuidado importante e necessario para a
compreensdo dos estudantes é explicar tais termos quando desconhecidos pela
turma.



e o & o o0

® & @& © O ¢ g 6 & & o

&

SUMARIO

Para inicio de conversa

Modulo 1: O que sao mudancas climaticas?

Alguns dados importantes

Para saber mais

Modulo 2: Producao de alimentos, clima e impactos ambientais
Desmatamento e agropecuaria

Para saber mais

Médulo 3: Seguranca alimentar e mudangas climaticas
Impactos sobre a inocuidade alimentar

Para saber mais
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Na secdo “Para inicio de conversa” é proposta uma pesquisa inicial sobre os termos
“ciclo do carbono”, “efeito estufa” e “aquecimento global”, para que os alunos
construam uma base sobre os aspectos fisicos, quimicos e bioldgicos envolvidos no
aumento da temperatura do planeta. Como forma de organizar e expor os seus
resultados, sugere-se a elaboragao de um mapa mental.

OS mapaS mentaiS SﬁO fe I’I’amentaS Antes de aprofundarmos nossas discussoes, faga uma pesquisa inicial sobre os

seguintes assuntos:

que possibilitam relacionar ideias em

@ Ciclo do carbono
forma de redes, resultando em uma * Eftliestufs
representacao visual simplificada do ¢ Aedmenta gota
tema, capaz de contribuir
positivamente para o aprendizado e
envolvimento dos alunos na

construcao dos conhecimentos.

e

Para entender um pouco mais sobre o
processo de criagcao desses mapas, assista
o video disponivel na plataforma YouTube
recomendado abaixo:

Como elaborar MAPAS MENTAIS!

17 mil visualizagoes - hi 2 anos:

c. com Natalia Reinecke &

Neste video mastro somo elaborar MAPAS MENTAIS & quais as vantagens de usar esta técnica de estedos. Espero que gostem

4K

Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=FW10AVZaFLQ

Esse ¢ um momento de revisdo de conceitos que sao fundamentais para as
discussoes acerca das mudancgas climaticas. ldealmente, os alunos ja devem ter tido
contato com tais conteldos, uma vez que as discussoes trazidas por esse material
ndo irdo se aprofundar nas explicacdes de tais mecanismos.
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4 O 50 Mud
MCODULO 1 N imaticasy

Neste modulo o conceito de “Mudangas do clima” é apresentado, assim como

alguns dados sobre o aumento da temperatura do planeta e sua relacao com as
acoes humanas. Apés a introdu¢ao do assunto, alguns graficos sobre as emissoes de
Gases de Efeito Estufa (GEE) no Brasil sdo apresentados também.

Ap6s a parte expositiva, sdo propostas duas atividades de interpretacdo e pesquisa
acerca dos indices de emissao de GEE do estado e cidade onde a escola esta
inserida, assim como a busca por medidas do governo local para o enfrentamento
das mudancas climaticas.

4 O que sao Mudancas
MODULO ' i Climaticas? s

Vocé sabe o que sio mudangas climdticas?

“Em 2023 e 2024, a humanidade teve o primeiro encontro com um
aquecimento global de 1,5°C, o limite proposto pelo Acordo de Paris. Ndo foi
nada bonito. O biénio mais quente desde o inicio dos registros globais de
temperatura, em 1880, testemunhou uma sucessio estonteante de catdstrofes
climdticas: os piores incéndios da histéria no Canadd; um recorde de redugio
de gelo marinho na Antdrtida; 13 mil mortos por uma tnica tempestade na
Libia; trés megaenchentes num espaco de oito meses no Rio Grande do Sul,
inclusive a pior ja vista no estado e a maior em drea alagada registrada no
Brasil, em maio de 2024; a pior seca em 70 anos de registro histérico, que
cobriu as capitais brasileiras de fumaga; duas megaestiagens consecutivas na
Amazdnia e uma no Pantanal; deslizamentos de terra mortiferos no litoral
paulista; calor de 48°C na Europa; centenas de mortes por chuvas extremas na
Polénia, no Quénia, no Afeganistio, no Paquistio e na Espanha; guatro tufdes
simultineos nas Filipinas; centenas de mortos por um furacio nos Estados
Unidos. Nenhum recante da Terra foi poupado de eventos extremos, e isso
pode ser apenas o comego.”

Esse trecho foi retirado da plataforma Eunice, sessdo 12, Uma iniciativa do Observatdrio do Clima,

Acesse em: «eco.brio-cli

L

Nesse madulo introdutdrio iremos entender mais sobre esse conceito, suas causas e
consequéncias,

Palavras-chave: mudangas climiticas; agio antropica; gases de efeito estufa.
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Depois de iniciarmos nossa discussio e termos um pouco mais de contato com
o assunto, chegou a hora de colocar a mio na massa!

ATIVIDADES PROPOSTAS

1- Com base no grifico “Ranking de emissdes por estado brasileiro™ (pig. 7), responda de
acordo com o local onde vocd mora:
a) Qual posicao seu estado ocupa?
b) Qual e setor responsdvel pela maior taxa de emissio?
€} A que vocé atribui a resposta dada na letra b?
2 - Acesse hitps:/iseeg.eco brfffemissoes e busque pelo seu municipio. Observe as mudangas
nas taxas de emissio ao longo dos anos, e os setores que mais emitem.
a) Vocé consegue relacionar os resultados obtidos com a dindmica de sua cidade?
Converse com familiares e moradores mais antigos de seu bairro sobre isso,
b) Pesquise se existem propostas que partem do govermno de seu municipio para lidar
com as mudangas climdticas na sede e distritos. 9
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A socializacao das respostas elaboradas pelos alunos é uma sugestao da autora para
um debate sobre a realidade local em sala de aula. Sugiro também que o docente
conheca a Contribuicao Nacionalmente Determinada (NDC) brasileira, atualizada
em 2024, para fomentar as discussdes. O documento pode ser acessado em:
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/mudanca-do-clima/NDC/a-ndc-do-brasil-
2024-2013-2024.pdf. 5
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Na secdo “Para saber mais” desse médulo foram indicados trés materiais para
aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é a Plataforma
Eunice, que apresenta um guia ilustrado sobre as mudancgas climdticas com uma
perspectiva histérica e linguagem acessivel.

Outra indicagao é o video “Por que Data Centers consomem tanta dgua e energia?,
que traga uma relacao entre tecnologia, consumo de recursos e os impactos disso
nos ecossistema.

Lisips }aéoaﬁ_, waisy
A terceira indicacdio é o
epis6dio 598 do podcast
SciCast, intitulado “Mudancas
Climaticas”. Nele, o tema é
abordado de wuma forma
ampla pelos narradores, sendo

Agqui vocé encontra sugestdes de contetidos para se aprofundar ainda mais no assunto!

Eunice - Observatério do Clima
“Dia ciéncia @ politica. um guia
Tuds sobre a | ilustrado com o quc_\'ucli- Elirl'('is'-ll
crise do clima "i. Mgy g iR . saber sobre a relagio toxica da
A% - - = S humanidadse com a Terra.”

Acesse: https:/ /eunice.oc.ecobr,/

uma boa alte m ativa para se Por que data centers consomem tanta dgua e energia?

*S¢ um dia algueém te contou que a internet esta toda hospedada na nuvem,

i sinto The dizer: vocé foi enganado. A internet = ¢ tudo que fazemos nela =

o ocupa espago fisico, ¢ ndo ¢ pouco. E para seguir funcionando, csse espago
exige energia ¢ dgua em volumes assustadores.

E o Brasil nisso? Bem, o governo quer atrair big techs e investimentos para

aproveitar (ou entregar) nossas fontes de energia renovivel, A que custo?™

Acesze: httpe:/ Swww.youtube com /watehTv=lHYyRYIZmd Y

introduzir o assunto.

MUITA AGUA

A miusica “Chuva acida”, de

Mudangas climdticas (SciCast #598)

Criolo, foi indicada na divisao

Vamos falar como as mudangas climaticas ja afetam nosso cotidiano e @ 598 e

come vao afetar ainda mais l':u longio do .‘i{":“:l:u X1 Para claborar cssa — edeeen S
pauta, consultamos relatdrios do IPCC, textos de portais de noticias e
artiges cientificos que nos mostram verdades muito inconvenientes e
desconfortaveis. Vamos constatar gue as mudangas climaticas atuam

“Tecendo  conexdes”  por
trazer a temdtica ambiental

como um intensificador de desigualdades ja cxistentes.

Esse debate & muito extenso ¢ vai ganhar mais complexidade nos
proximos anos, através de novas observagbes e descobertas que serdo
feitas pela comunidade cientifica, Desse medo, € muito provavel que
esse tema seja discutido em episddios futuros do SciCast.

no contexto do Rap, podendo
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ser uma fe rramenta de Acesge: upgynpen_-apuiry.cam;episndejzkssuobi!nijljmpw.un
aproximacdo dos estudantes 7.;{;,{_;-..;:/&- 0 PRy
]

com o tema de forma mais

Ouga Chuva dcida, Faixa 2 do dlbum "Ainda Ha Tempo® (2016).

descontraida e significativa. i

=10

Dispanivel em: hitps: / fwww.youtulsecom fwatchiv=F_baCPBeWNKAlst=RDF_baCPBeWNERstart_radio=1

Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de
iniciacdo ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que
os acessem de forma exploratéria antes de se iniciar a discussao dos moédulos em

sala.

]
Para saber um pouco mais sobre os potenciais do uso de -R
musicas no ensino de ciéncias, acesse o video “Aula 08 - A A CULTURA MUSICAL

. . A . . , NO ENSINO DE CIENCIAS
cultura musical no ensino de ciéncias”, disponivel em:

https://www.youtube.com/watch?v=NkNOjkHFR6M.
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. Neste moédulo foi tracada uma relacao entre as mudancas do uso da terra, producao

agricola e mudangas climaticas. Além disso, as dinamicas existentes entre
desmatamento, agricultura e agropecudria no cendrio brasileiro. O papel crucial da
biodiversidade para uma producdo de alimentos sustentaveis, assim como a
importancia da agricultura familiar na garantia da seguranga alimentar de populacoes
também € ressaltado.

3

* MCDULO 2 ATIVIDADES PROPOSTAS
3

Vocé conhece o caminho que os alimentos que mais consome percorrem até chegar em sua
mesa?

_Produgao de alimentos,
clima e impactos ambientais

Vocé jd parou pra pensar na relagio existente entre os processos envolvidos na produgio )
&  dealimentos e mudangas climéticas? A atividade de hoje € uma verdadeira investigagio!
Escolha trés alimentos que sdo consumidos diariamente em sua casa e preencha a tabela a

seguir:

G ] el ]

Em que cidade esse
alimento foi colhido? Cual
bioma & predominante
nessa regibo?

Nesse médulo iremos entender um pouco mais sobre essa dinimical

P mudangas climéticas; produgdo de alimentos; desmatamento; agropecudria.

Por quais processos ele

- —
embalagem, transpere. )

Quais impactos ambicatais
podem ter sido provocados
desde o plantio até a
entrega do produto nos
estabelecimentos de venda

Pense e cite quais etapas
dessa producio
contribuiram com a
emissio de gases de cfeito
estufa na atmosfera

Para obter as informagies necessarias busque nos rotulos pelos sites das marcas e acesse.
Pesquise também informagdes adicionais sobre a produgio daquele alimento. Se for um
alimento in natura pergunte ao produtor ou pega ao estabelecimento informagdes sobre o

fornecedor,

Caso se trate de um produto processado /ultraprocessado considere os ingredientes utilizados
em sua composicao. Siga a mesma logica das perguntas para responder sobre produtos
carneos ou derivados de animais, como leite e ovos.

Os resultados obtidos serdo discutidos em sala. Vamos 13!

d & & d & & & J d b b & S & &4 & S

16

Como atividade proposta, é sugerida uma investigacao sobre o caminho dos alimentos
até sua chegada aos domicilios. As relagdes entre o lugar de cultivo dos alimentos e o
bioma daquele ambiente, processos entre a colheita e o transporte para os mercados,
impactos ambientais e emissdoes de GEE durante as etapas de produgao sao pontos a
serem observados e registrados pelos alunos.

Esse momento pode ser propicio para uma discussao acerca dos modos de producao de
alimentos (diferenciando as wmonoculturas de agricultura familiar e sistemas

agroflorestais, por exemplo) e sobre as culturas e regides de maior impacto ambiental

no pais. 7
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Na secao “Para saber mais” desse mdédulo foram indicados trés materiais para
aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é “O Joio e o
Trigo”, jornalismo investigativo que produz contetidos em diversos formatos, cujos
compromissos estdo alinhados com o bem-estar das pessoas, dos animais e do
planeta.

Ry Caplly mbis,
L‘U‘(‘L “Ef 4.)/

. . ~ z H 113 A
OUtra Indlcagao eo prOJetO Cade (0] Aqui vocé encentra sugestoes de contelidos para se aprofundar ainda mais no assunto!
0O Joio e o Trigo

“Jornalismo investigativo sobre alimentagio, saide ¢ poder” = o

Acesse: hitps:/ /ojoineotrigo.combr /

sabor que esta aqui?”, realizacao do

Instituto Oya e parcerias, que retine
informagdes sobre os impactos das
mudancas climaticas na
disponibilidade de alimentos
comuns no dia a dia dos brasileiros.

A terceira indicacdo é o livro
“Cerrado  em Quadrinhos”, de

Cerrado em quadrinhos L

.. CERRADO
| S

“E
ling

Evandro Alves, que problematiza a

ocupacao e desmatamento da regiao

S & & § 4 b & & B & & >

para dar espaco para agricultura e

pecudria. Sua obra pode ser
acessada parcialmente na pagina do  fsis e Civeofiia de passarinhos do Emicida
Instagram do artista

(@cerrado.em.quadrinhos.oficial).

A musica “Passarinhos”, de Emicida, foi indicada na divisao “Tecendo conexdes” por
trazer a tematica ambiental de uma forma sutil e sensivel.

Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de
iniciacao ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que
os acessem de forma exploratéria antes de se iniciar a discussao dos médulos em
sala.

Para ampliar os contelddos abordados no decorrer do médulo 2, assista aos videos
“Ponto de nao retorno da Amazobnia - Curta documental” (disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=ZHcVL3gxQAU) e “Desmatamento do Cerrado

ameaca o clima regional e os recursos ecossistémicos” (disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=KtIBmXAeFt0).
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e MODULO 3| iconcas climaticas

. Nesse mdédulo, o conceito de Seguranca Alimentar é apresentado e relacionado aos

impactos das mudangas do clima sobre a producdo, acesso e disponibilidade de
alimentos. Além disso, também aborda os riscos sobre a inocuidade dos alimentos
diante das alteragdes de temperatura e das dinamicas dos ecossistemas, que podem
influenciar na composicao e concentracdo de determinadas substancias nas culturas
agricolas.

e o @

I & .
MODULO 3 Seguranga al I’rne,n‘tar € “A “Uma S6 Saide”, também conhecida como “Saide Unica™, ¢ a tradugdo do termo em inglés
m udanf;as Cl |mat ICas “Ome Health”, que se refere 2 uma abordagem integrada que reconhece a conexio entre a satide
. humana, animal. vegetal e ambiental. A abordagem de Uma Sé Sadde propde e incentiva a
Vocé ji parou pra pensar sobre produgio, acesso e disponibilidade de alimentos em um
cendrio de crise climdtica?

comunicagdo, cooperagio, coordenagio e colaboragio entre diferentes disciplinas, profissionais,
instituighes e setores para formecer solugdes de maneira mais abrangente e efetiva,

A implementagio dessa abordagem favorece a cooperagio, desde o nivel local aré o nivel global,
para desafios i1 ] gentes, como pa a5, resisténcia antimicrobiana,
mudancas climdticas e outras ameagas  saiide.

Assim, a abordagem de Uma S6 Saiide transcende fronteiras disciplinares, setoriais ¢ geogrificas,

Nesse modulo iremos entender um pouco mais sobre essa dinimica!

buscando solugdes sustentdveis e integradas para promover a saiide dos seres humanos, animais
domésticos e silvestres, vegetais e o ambiente mais amplo (incluindo ecossistemas).”

Palavras-chave: mudangas climaticas; seguranga alimentar; inocuidade alimentar,

Esse trecho foi retimdo de um publicagio do portal goubr. Acesse em: hitps://www.govhr fsaude /pt-
br/assuntos fsaude-de-a-a-z,/uuma-so-saude.

ATIVIDADES PROPOSTAS

Assista ao video “Como o Brasil produz tanto e tem tanta fome?”, disponivel no canal no
Youtube do Atila lamarino.

ESTIMATIVA DE INSIGURANCA ALIMENTAR
NG BRASIL DE 2004 & 2020

ﬁ“i: Acesse: httpssiyoutu.be/UmOXbSzLg JQsi=tX_67GdVIVidR3z8

Agora chegou a hora de produzir!

Sera disponibilizado pelofa) professor{a) um link para construgio de um mural
colaborative na plataforma Padlet. O tema central serd “Agdes para mitigagio e
adaptacio frente as mudancas climiticas e seus efeitos sobrea _Q _
questdo alimentar”. Pesquise sobre o assunto, buscando fontes B
confiaveis, e registre seus achados no mural. O resultado sera O mural também pode
apresentado para a turma durante uma roda de conversa. ":;T;\“I::“::::?
Use sua criatividade :) visibilidade na escola! |

S

Para saber mais sobre uso da ferramenta acesse: hups:oww soutube comfwarch v=WzPqHelg6z8&1=13s

% 22
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Como atividade é proposta a constru¢do de um mural colaborativo na plataforma
Padlet (https://padlet.com/), a partir da apresentagao de um video sobre producao de
alimentos e fome no Brasil, tendo como tema central “Acdes para mitigacao e
adaptagao frente as mudangas climdticas e seus efeitos sobre a questao alimentar”. Os
alunos sao convidados a pesquisar sobre o assunto e anexar suas contribuicoes na
plataforma, que pode ser acessada e alimentada por toda a turma. Os resultados

® ® @& ©® O ¢ g 6 o © o

devem ser discutidos posteriormente em uma roda de conversa.

O mural também pode ser fisico, posicionado em um local com boa visibilidade na escola!  Q

L


https://padlet.com/
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Na secdo “Para saber mais” desse médulo foram indicados dois materiais para aprofundar

e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é o video “#Experimenta |

Desertos alimentares”, integrante da série Experimenta! Comida, saldde e cultura,

desenvolvida pelo Sesc Pompeia. Nele, o conceito de Deserto Alimentar é apresentado de

uma forma simples e contextualizada.

Outra indicacdo é o episédio “Guia Alimentar em Afroperspectiva”, do Podcast Prato

Cheio, desenvolvido por O Joio e o Trigo. Nele, trés pesquisadoras da CulinAfro (grupo de

estudos e pesquisa em alimentagdo e ancestralidade) comentam sobre a relagao da

alimentacao e da cultura alimentar partindo de uma perspectiva afrocentrada.

Outra indicacio é o episédio “Guia
Alimentar em Afroperspectiva”, do
Podcast Prato Cheio, desenvolvido por
O Joio e
pesquisadoras da CulinAfro (grupo de

o Trigo. Nele, trés
estudos e pesquisa em alimentagdo e
ancestralidade) comentam sobre a
relacdo da alimentagdao e da cultura
alimentar partindo de uma perspectiva

afrocentrada.

O filme Wall-e (2008), dos estidios
Disney e Pixar, foi indicado na divisao
“Tecendo conexdes”. Em um cendrio
de esgotamento global, no qual os
seres humanos passaram a habitar uma
nave espacial, uma equipe de robds foi
desenvolvida para “limpar” a superficie
do planeta. Uma outra equipe foi
desenvolvida para voltar ao planeta,
anos depois, a procura de sinais
favoraveis a vida na Terra. Em meio a
um romance, a trama traz pontos
interessantes do ponto de vista da
Educacdo Ambiental, possibilitando
um debate amplo em sala de aula,
correlacionando-os com a  crise

climatica.

G }‘rﬁé«’}y WRILy

Aqui vocé encontra sugestdes de contetidos para se aprofundar ainda mais no assunto!
' #Experimenta | Desertos alimentares
L
o
‘ Acesse: https: /),
- Guia Alimentar em Afroperspectiva
= “Abeleza dos quintais, a reli
dos territérios quilombolas
menhum ult
' o e O Trige em decorréncia dos dez EM
anos do Guia, com o apoio do Instituto Ibirapitanga.” AFROPERSPECTIVA

Acesse: https:/ fojoi

igo.com.br /2025,/06 /guia-ali iva-2/

Assista Wall-e (2008)

Estidios Disney e Pixar

Se conveniente, esses recursos podem ser
utilizados em sala de aula como forma de
iniciacdo ou encerramento das aulas. Além
disso, pode ser solicitado aos alunos que os
acessem de forma exploratéria antes de se
iniciar a discussao dos médulos em sala.
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Nesse médulo entenderemos como os impactos das mudangas do clima sao sentidos

de maneiras diferentes na sociedade. Sera tragada uma relagao entre as desigualdades
sociais e a distribuicao desproporcional aos riscos ambientais. Os conceitos de
Interseccionalidade, Racismo Ambiental, Justica Ambiental e Climatica sao
apresentados e norteiam as discussoes.

A ‘ A pITCR
105 sors s o
et et

r 4 -
MODULQ 4 | Mo cstamos todos

Vocé ji parou para pensar na maneira com que os impactos decorrentes das mudangas do
clima sdo sentidos pela populagio? Serd que somos todos afetados da mesma forma?

@ olwn

D peeeD & Tieen
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1M chmors sk

Nesse madulo vamos pensar sobre sociedade e injustica climatica.

W

I \a marican

1 ot
Palavras-chave: mudangas climiticas; desastre ambiemtal; interseccionalidade; racismo ambiental; *
injustiga ambiental; injustica climatica. . W PARNE SPUNT BADRND £ MODRIORSE

-
— &0
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Acesse em: https: /generoeclima.oc.ecobr/

ATIVIDADES PROPOSTAS
OFICINA DE ZINE

Um “Zine” é um livreto ou revista de pequena circulagdo, feitos a miao ou por meio de
ferramentas digitais, que sio uma excelente ferramenta de comunicagio.

Nessa oficina a turma serd dividida em grupos e cada um deles ird confeccionar um zine que
aborde os conceitos trabalhados nesse médulo. Todas as formas de expressio sio bem
vindas, podendo langar mao de diferentes géneros textuais (poema, conto, quadrinhos,
charge) e atrativos visuais para que a mensagem seja transmitida da melhor maneira.

Exemplares das obras desenvolvidas pelos estudantes serio E] .

ampliar essa discussao e atingir um maior niimero de pessoas.

Acesse 0 QR Code ao lado para mais informagdes sobre o
processo de confec¢io de uma zine, e mio na massa!

b & & d & & ¢ J J b b & & & &4 & o e

Como atividade é proposta uma oficina de confeccao de Zine em grupo, buscando
produgdes que contemplem os assuntos trabalhados ao longo do moédulo. Uma cartilha
com orientacdes para elaboracao de uma zine é disponibilizada por meio de um QR
Code na pagina 29 do Caderno Tematico.

Essa oficina busca incentivar a criatividade e a reflexdao dos alunos, utilizando desse
meio comunicativo como estratégia educacional. Os grupos podem desenvolver seus
trabalhos fora do ambiente escolar, ou nas dependéncias da escola, sendo essa uma
oportunidade para aproveitar espacos ao ar livre para a realizacao da oficina. Outros
tipos de produ¢ao também podem substituir a Zine nessa proposta. Algumas ideias sao
a confeccao de videos, podcasts, material de divulgacao para redes sociais, poemas,
dentre outros. 11
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Na secao “Para saber mais” desse
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modulo foram indicados trés materiais )
. Aqui vocé encontra sugestdes de contetidos para se aprofundar ainda mais no assunto!
para aprofundar e expandir os assuntos [
Quem precisa de Justiga Climdtica no Brasil?
tratados anteriormente. Um deles é o 3 hod: Dbvon b Darase o B oot
livio “Quem precisa de justica climdtica " Qo e d
no Brasil?”, desenvolvido pelo Grupo " o e e s e
! que por desconhecer a justica climi
de  Trabalho de Género do Qe sl P e i e il
Observatério do Clima. Essa obra A
reline conceitos importantes, como e e
. . . s . . .. conta: A injustica e oracismo ambiental
justica climdtica e racismo ambiental, Planta
~ ‘ “Messe epistdio Illf\nnn r\r._wujw CONVETSa Com !El\l Travassos, do (',rl'('luJL':K'('_ Brasil, sul:rc.c:s

destacando que raga’ genero e CIaSSe ‘ un|):h1u.~;dr:nj;u:u-;d:lrrm-dum.\nm.(]msl-usl:\m-a:n;ls.uu.\.\mhu-nm]vxmrmmx-.-;mu/
social sdo fatores determinantes R e o e de (TR0

N . L ) o
quanto a vulnerabilidade aos desastres : G qus fyseiiga GRminon
ambientais no pais. s mais com s mudancs

. climaticas. Quem compreende isso pede justica climatica.
Acesse: hueps:/ Swww youtuby i ¥y IVGTSE

A segunda indicacdo é o episddio 5 do

7;{,{.#4:/& (IMD@'{(,

Leia A terra da, a terra quer, de Antdnio Bispo dos Santos.
Ubu Editora, 2023.

podcast Planeta A, intitulado “Pra eles
banquete, pra nés a conta: a injustica e

“Contracolonisfigio ¢ o conceito-chave desta shra de Anténio Bispe, que contrapoe i forma
desconcertante o mode de vida quilombolo ao da sociedade colonialista. Com uma linguagem a tarra da,
H b H I ” N I propria, de pals antes’, o autor oferece wm alhar urgente e provocador sobre as 8 Lerra quer
O rac I Sm O am I e nta . e e 9 O modos de vi elactonar com os demais viventes e com a terra.” =
Trechs da s o -

apresentador e seu  convidado

conversam sobre a relacio entre  Outra indicacdio € o video “O que € justica
desigualdades sociais e meio ambiente,  climatica”, produzido pelo canal Meteoro Brasil,
sobretudo os impactos decorrentes das  que explica de maneira acessivel e contextualizada
mudancas do clima. o conceito.

O livro “A terra d4a, a terra quer”, de Antonio Bispo dos Santos, foi indicado na divisao
“Tecendo conexodes”. Destrinchando o conceito de contracolonizagao, a obra apresenta as
diferencas entre os modos de vida quilombola e da sociedade colonialista, enfatizando a
relacdo com a natureza.

Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de
iniciacdo ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que os
acessem de forma exploratéria antes de se iniciar a discussao dos moédulos em sala.

Durante as discussdes desse moédulo, questdes ambientais que afetam as redondezas da
escola (ou o municipio como um todo) podem ser utilizadas como ponto de partida para
debates e reflexdes. Além disso, essas situacdoes podem ser integradas aos materiais
produzidos na oficina, resultando assim em um material de divulgacao rico e
informativo para a comunidade escolar ou para a populagao em geral.

12
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Por fim, elenquei acima alguns textos sobre Educagao Ambiental e
Mudancgas Climaticas que podem ser lteis para a aplicacao desse material.

Agradeco a atengdo e torco para que esse material possa contribuir
positivamente para uma prdtica de Educacao Ambiental critica,
contextualizada e envolvente.

Com carinho,
Luana Christofori.
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	Guia para o professor
	Caderno Temático

	Mudanças Climáticas
	- no cotidiano -
	Luana Gabriela Christófori

	Caro professor,
	Considerando o cenário de crise climática que estamos vivenciando, os impactos de tais mudanças na vida das pessoas e a relevância desse tema para a educação básica, o caderno temático “Mudanças Climáticas no Cotidiano” foi desenvolvido. Esse material foi elaborado com o objetivo de fornecer um apoio ao professor quanto ao uso dessa ferramenta, que busca constituir um recurso didático para uso em turmas do Ensino Médio, buscando contribuir para uma prática de Educação Ambiental Crítica.
	Sobre a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA)
	Por que Educação Ambiental Crítica?
	Agora que entendemos um pouco mais sobre a PNEA e sobre a Educação Ambiental Crítica, vamos conhecer o caderno temático.
	Sua estrutura foi dividida em quatro módulos, sendo eles:
	Além disso, ele conta com uma seção “Para início de conversa” antes de iniciar o Módulo 1, e uma seção “Para saber mais” dentro de cada módulo. Partindo dos conteúdos expostos e das atividades propostas, reflexões e debates acerca das implicações das mudanças climáticas sobre esses fatores são pretendidos, buscando contribuir para uma formação crítica e cidadã.
	A seguir encontra-se o sumário com a estruturação do material.
	Vale ressaltar o potencial interdisciplinar do Caderno Temático desenvolvido: apesar de pensado para uso nos Itinerários Formativos do Ensino Médio, o CaT pode ser utilizado como ferramenta em aulas de disciplinas diversas, por meio da mediação do professor. O material também pode ser adaptado e utilizado em turmas de outras etapas e modalidades da educação básica no país.

	Alguns cuidados durante sua aplicação:
	Vamos conhecer cada uma de suas partes a seguir!
	Para início de conversa
	Na seção “Para início de conversa” é proposta uma pesquisa inicial sobre os termos “ciclo do carbono”, “efeito estufa” e “aquecimento global”, para que os alunos construam uma base sobre os aspectos físicos, químicos e biológicos envolvidos no aumento da temperatura do planeta. Como forma de organizar e expor os seus resultados, sugere-se a elaboração de um mapa mental.
	Os mapas mentais são ferramentas que possibilitam relacionar ideias em forma de redes, resultando em uma representação visual simplificada do tema, capaz de contribuir positivamente para o aprendizado e envolvimento dos alunos na construção dos conhecimentos.
	Para entender um pouco mais sobre o processo de criação desses mapas, assista o vídeo disponível na plataforma YouTube recomendado abaixo:
	Esse é um momento de revisão de conceitos que são fundamentais para as discussões acerca das mudanças climáticas. Idealmente, os alunos já devem ter tido contato com tais conteúdos, uma vez que as discussões trazidas por esse material não irão se aprofundar nas explicações de tais mecanismos.

	Módulo 1
	O que são Mudanças Climáticas?

	Para saber um pouco mais sobre os potenciais do uso de músicas no ensino de ciências, acesse o vídeo “Aula 08 - A cultura musical no ensino de ciências”, disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NkNOjkHFR6M.
	Módulo 2
	Produção de alimentos, clima e impactos ambientais

	Para ampliar os conteúdos abordados no decorrer do módulo 2, assista aos vídeos “Ponto de não retorno da Amazônia - Curta documental” (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZHcVL3gxQAU) e “Desmatamento do Cerrado ameaça o clima regional e os recursos ecossistêmicos” (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=KtIBmXAeFt0).
	Módulo 3
	Segurança alimentar e mudanças climáticas

	Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados dois materiais para aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é o vídeo “#Experimenta | Desertos alimentares”, integrante da série Experimenta! Comida, saúde e cultura, desenvolvida pelo Sesc Pompeia. Nele, o conceito de Deserto Alimentar é apresentado de uma forma simples e contextualizada.
	Outra indicação é o episódio “Guia Alimentar em Afroperspectiva”, do Podcast Prato Cheio, desenvolvido por O Joio e o Trigo. Nele, três pesquisadoras da CulinAfro (grupo de estudos e pesquisa em alimentação e ancestralidade) comentam sobre a relação da alimentação e da cultura alimentar partindo de uma perspectiva afrocentrada.
	Outra indicação é o episódio “Guia Alimentar em Afroperspectiva”, do Podcast Prato Cheio, desenvolvido por O Joio e o Trigo. Nele, três pesquisadoras da CulinAfro (grupo de estudos e pesquisa em alimentação e ancestralidade) comentam sobre a relação da alimentação e da cultura alimentar partindo de uma perspectiva afrocentrada.
	O filme Wall-e (2008), dos estúdios Disney e Pixar, foi indicado na divisão “Tecendo conexões”. Em um cenário de esgotamento global, no qual os seres humanos passaram a habitar uma nave espacial, uma equipe de robôs foi desenvolvida para “limpar” a superfície do planeta. Uma outra equipe foi desenvolvida para voltar ao planeta, anos depois, à procura de sinais favoráveis à vida na Terra. Em meio a um romance, a trama traz pontos interessantes do ponto de vista da Educação Ambiental, possibilitando um debate amplo em sala de aula, correlacionando-os com a crise climática.
	Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que os acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em sala.
	Módulo 4
	Não estamos todos  no mesmo barco

	Na seção “Para saber mais” desse módulo foram indicados três materiais para aprofundar e expandir os assuntos tratados anteriormente. Um deles é o livro “Quem precisa de justiça climática no Brasil?”, desenvolvido pelo Grupo de Trabalho de Gênero do Observatório do Clima. Essa obra reúne conceitos importantes, como justiça climática e racismo ambiental, destacando que raça, gênero e classe social são fatores determinantes quanto à vulnerabilidade aos desastres ambientais no país.
	A segunda indicação é o episódio 5 do podcast Planeta A, intitulado “Pra eles banquete, pra nós a conta: a injustiça e o racismo ambiental”. Nele, o apresentador e seu convidado conversam sobre a relação entre desigualdades sociais e meio ambiente, sobretudo os impactos decorrentes das mudanças do clima.
	Outra indicação é o vídeo “O que é justiça climática”, produzido pelo canal Meteoro Brasil, que explica de maneira acessível e contextualizada o conceito.
	O livro “A terra dá, a terra quer”, de Antônio Bispo dos Santos, foi indicado na divisão “Tecendo conexões”. Destrinchando o conceito de contracolonização, a obra apresenta as diferenças entre os modos de vida quilombola e da sociedade colonialista, enfatizando a relação com a natureza.
	Se conveniente, esses recursos podem ser utilizados em sala de aula como forma de iniciação ou encerramento das aulas. Além disso, pode ser solicitado aos alunos que os acessem de forma exploratória antes de se iniciar a discussão dos módulos em sala.
	Durante as discussões desse módulo, questões ambientais que afetam as redondezas da escola (ou o município como um todo) podem ser utilizadas como ponto de partida para debates e reflexões. Além disso, essas situações podem ser integradas aos materiais produzidos na oficina, resultando assim em um material de divulgação rico e informativo para a comunidade escolar ou para a população em geral.
	leituras recomendadas
	Por fim, elenquei acima alguns textos sobre Educação Ambiental e Mudanças Climáticas que podem ser úteis para a aplicação desse material.
	Agradeço a atenção e torço para que esse material possa contribuir positivamente para uma prática de Educação Ambiental crítica, contextualizada e envolvente.

	Com carinho, Luana Christófori.

